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Os líderes dos seis partidos com assento parlamentar estiveram ontem na rádio para o primeiro debate
a seis Houve pouca economia saúde e educação mas falou se de sistema político pensões e justiça

Liliana Borges
e Sônia Sapage
ASegurança Social continua a dividir
os líderes dos seis partidos comassen
to parlamentar Na reforma do siste
ma eleitoral também não há conver

gência Rui Rio insistiu na ideia de
que o segredo de justiça é um crime
grave e que todos os que o cometem
devem serjulgados por isso e Catari
naMartins indignou se pelo facto de
tal se aplicar aos jornalistas É atacar
a democracia insurgiu se a bloquis
ta Foi um dos momentos quentes do
debate transmitido por RDP Rádio
Renascença e TSF

O outro momento mais vivo tam

bém envolveu Rui Rio QuandoAntó
nio Costa explicava que a sustenta
bilidade da Segurança Social havia
sido alargada por mais 22 anos Rio
ripostou O fundo aguenta dois
anos no máximo Jerónimo de Sou
sa esteve mais apagado e queixou se
de como de costume ser prejudica
do na distribuição dos tempos e
Assunção Cristas congratulou se por
ver que havia ali quem estivesse
preocupado com os deputados que
o CDS elege a propósito dos círculos
uninominais e da redução do núme
ro de mandatos

Desta vez e apesar deAndré Silva
ter participado no debate as ques
tões de ambiente e clima não domi

naram a conversa

As divergências entre os candidatos
começaram logo no primeiro tema
que trouxe para a mesa a sustentabi
lidade da Segurança Social André
Silva inaugurou o debate a defender
um tecto máximo de pensões no
valor de 5200 euros uma proposta
que não reuniu o apoio dos restantes
partidos apesar de Rui Rio não afas
tar uma futura reforma da Segurança
Social Mas para o PSD esse ajusta
mento futuro não pode repousar
exclusivamente sobre o trabalho e

Rui Rio acredita que é preciso taxar
outros factores designadamente o
valor acrescentado das empresas
Foi uma das poucas propostas em
que os sociais democratas e o Bloco
de Esquerda e CDU concordaram
Logo depois o apoio dos bloquis

tas e comunistas caiu coma segunda
proposta do PSD a entrada gradual
na reforma Para o BE amedida põe
as pessoas a trabalhar cada vez até
mais tarde e corta rendimento Jeró
nimo de Sousa considerou que as
ideias apresentadas não trazem
grandes novidades e considera que
têm sempre o mesmo objectivo A
privatização da Segurança Social
Assunção Cristas não discorda da
entradagradual na reforma mas pre
fere reforçar o que existe em termos
de poupança para a reforma com um
desconto adicional através de um
sistema público de capitalização
rejeitando que sejam as empresas a
suportar esse encargo
António Costa reforçou a impor

tância da transparência no sector da
previdência e afirmou que se ganha
ram 22 anos de sustentabilidade na

Segurança Social mas não conven
ceu Rui Rio que opôs então que o
equilíbrio é conjuntural e que o Fun
do de Estabilização Financeira da
Segurança Social só por si suporta
ria o sistema por apenas dois anos

A falta de credibilidade dos políti

cos face ao eleitorado foi outra das

preocupações expressas pelo PSD no
debate Rui Rio propôs alterações ao
sistema eleitoral que diz estar des
gastado e defendeu a redução do
número de deputados A proposta
não foi bem recebida pelo PCP que
insiste na regra da proporcionalida
de Nenhuma lei é perfeita mas a
nossa inquietação é em relação aos
objectivos dos que pretendem
mexer na legislação afirmouJeró
nimo de Sousa

Outro dos temas quentes foi a jus
tiça e corrupção que deu aAssunção
Cristas e António Costa a discussão

mais acesa do encontro A crispação
entre a líder do CDS e o líder do PS

aconteceu quando Cristas acusou
Costa de só há alguns meses ter dado
meios de investigação à Polícia Judi
ciária permitindo a contratação de
inspectores

NaJustiça apesar de todos admi
tirem que existe um problema de
corrupção no país os partidos dis
cordaram quanto à forma de o com
bater O líder do PSD criticou a falta
de eficácia do Ministério Público em

investigações a crimes de corrupção
e pediu penas mais pesadas para
todos os portugueses que violem o
segredo de Justiça incluindo jorna
listas A proposta foi criticada por
Catarina Martins que considerou a
proposta um atentado à liberdade de
expressão que não resolve umpro
blema que é do Ministério Público
A líder bloquista pediu também
mais meios para a justiça acaute
lando para a existência de propos
tas que parecem simples mas que
destroem a democracia

O CDS rejeitou a proposta do PAN
de criação de tribunais especializa
dos que considera serem próprios
de regimes totalitários Cristas discor
dou ainda do estatuto do arrependi
do sugerido pelo PAN um estatuto
que premeia os denunciantes
incluindo os criminosos Para o CDS
essa proposta só faria sentido em
relação ao denunciante Costa lem
brou que isso já existe e atirou a sua
avaliação sobre as propostas discuti
das pelos partidos A generalidade
das coisas que se sugerem ser aplica
dasjá existem

O final do debate deixou espaço a
algumas perguntas de resposta rápi
da para todos os candidatos onde a
carne foi tema em duas das seis per
guntas A primeira foi logo paraAntó
nio Costa que admitiu excluir a carne
dosjantares oficiais e substituí la por
peixe Acarnevoltaria com a pergun
ta dirigida a Catarina Martins para
que se pronunciasse sobre a abolição
da carne de vaca naUniversidade de

Coimbra por decisão da reitoria A
líder do BE desvalorizou e respondeu
que no seu tempo de estudante a
carne de vaca já não fazia parte do
menu social Já Rui Rio respondeu
a uma proposta bloquista e rejeitou
a legalização de cannabis com fins
recreativos o que contraria a posição
do porta voz do PSD para a Saúde
Jerónimo de Sousa rejeitou a propos
ta do PAN de touradas sem animais
justificando que a cultura popular
deve prevalecer goste se ou não

A última pergunta foi para André
Silva que defendeu a revisão do Acor
do Ortográfico
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